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RESUMO 

 

 

A indústria da construção civil é reconhecida como segmento de relevância para o desenvolvimento 

econômico e social, também considerada como setor que demanda uma expressiva quantidade de 

recursos naturais e gera um elevado volume de resíduos durante o processo construtivo. O 

gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil é um desafio atual e a implantação de medidas que 

visem a redução ou a reciclagem desses resíduos pode contribuir para melhorias durante o processo 

construtivo. Assim, este trabalho tem como objetivo apresentar algumas práticas sustentáveis que 

podem ser adotadas por pequenos empreendimentos da construção civil, elencando possíveis 

soluções para os resíduos mais volumosos gerados em um canteiro de obras. Para apresentar as 

informações técnicas pertinentes foram analisadas três construtoras localizadas na mesorregião da 

Borborema, estado da Paraíba, que atuam com empreendimentos de pequeno porte na construção de 

casas populares. Com base na experiência observada, vale destacar que, para o desenvolvimento de 

ações sustentáveis, há a necessidade de se elaborar estratégias desde a fase de projeto e implementar 

uma cultura organizacional e educativa que envolva a execução de tais estratégias. 
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Challenges in waste management in small construction 

 

 

 
ABSTRACT 

 

 

The civil construction industry is recognized as a segment of relevance to the economic and social 

development of society, also considered a sector that demands an expressive amount of natural 

resources that generate a high volume of waste during the construction process. The management of 

Construction Waste is a current challenge and the implementation of measures aimed at reducing or 

recycling this waste can contribute to improvements during the construction process. Thus, this work 

aims to present some sustainable practices that can be adopted by small construction companies, 

listing possible solutions for the bulkier waste generated at a construction site. To present the 

pertinent technical information, three construction companies located in the mesoregion of 

Borborema, State of Paraíba, were analyzed, who work with a small enterprise in the construction 

of popular houses. Based on the observed experience, it is worth mentioning that for the development 

of sustainable actions there is a need to develop strategies from the design stage and to implement 

an organizational and educational culture that involves the execution of such strategies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

À medida que cresce a preocupação com o meio ambiente, vislumbra-se a necessidade 

de minimizar os impactos causados pela construção civil, não apenas os ocasionados pela 

exploração de matérias-primas, mas os oriundos de resíduos sólidos gerados por processos 

construtivos. De forma geral, os Resíduos Sólidos da Construção Civil e de Demolição 

(RCD) são vistos como resíduos de baixa periculosidade, porém o impacto no meio ambiente 

torna-se grande devido ao volume gerado durante a construção.  

Alguns estudos evidenciam que a adoção de padrões de produção, consumos 

sustentáveis e o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos podem reduzir 

significativamente os impactos causados (JACOBI, BESEN, 2011). 

No Brasil, as políticas públicas voltadas ao gerenciamento de RCD buscam 

impulsionar as empresas geradoras de resíduos a tomarem uma nova postura gerencial e 

implementar medidas que visem a redução da quantidade de resíduos produzidos. Estas 

medidas, via de regra, ainda são consideradas como não usuais ou são até mesmo 

desconhecidas no setor da construção. 

Para Fernandes (2017) aos poucos a situação começa a mudar nas municipalidades 

brasileiras, com prefeituras buscando desenvolver e implantar planos de gerenciamento de 

RCD em conformidade com as diretrizes da legislação e as normas vigentes. Entretanto, 

ainda são inúmeros os problemas decorrentes da falta de conhecimento e de um efetivo 

planejamento pelos responsáveis e executores de empreendimentos para uma eficaz gestão 

dos RCD. 

Reitera-se também que a disposição irregular desses resíduos pode gerar problemas de 

ordem estética, ambiental e de saúde pública, pois, além dos resíduos volumosos, há 

presença de material orgânico, produtos químicos, tóxicos e embalagens diversas que podem 

acumular água e favorecer a proliferação de insetos e outros vetores de doenças, 

representando um grave problema de saúde e, muitas vezes, sobrecarregando os sistemas de 

limpeza pública (KLEIN, GONÇALVES DIAS, 2017). 

Com base nesse contexto, torna-se necessária a criação de medidas para que os 

impactos ambientais provenientes da construção civil sejam minimizados, haja vista a 

quantidade de resíduos gerados. Salienta-se que alguns aspectos são de extrema relevância, 

como a classificação e a caracterização dos resíduos, para que se empregue técnicas 

aplicadas ao desenvolvimento sustentável durante os processos construtivos. 
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Dessa forma, este trabalho tem como objetivo apresentar algumas práticas sustentáveis 

que podem ser adotadas por pequenos empreendimentos da construção civil, elencando 

possíveis soluções para os resíduos gerados no canteiro de obras. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa consiste em um estudo exploratório que possibilitará a apresentação de 

alternativas para o reaproveitamento de resíduos gerados na construção civil, por meio de 

levantamento bibliográfico, e viabilizado a partir da realização de um levantamento de 

campo com profissionais da área e das atuações quanto ao gerenciamento dos resíduos em 

canteiros de obras.  

A avaliação realizada teve como área de referência a construção de residências 

populares em alvenaria convencional e concreto armado, sendo visitados três canteiros de 

obras de construtoras de pequeno porte localizadas na mesorregião Borborema, microrregião 

Cariri, do estado da Paraíba. Para efetivação do estudo, analisou-se, junto aos engenheiros 

responsáveis, os impactos ambientais do empreendimento, as práticas de compatibilização e 

racionalização de projeto, a redução dos resíduos gerados, a prática de coleta seletiva e as 

políticas de reciclagem e de reutilização dos empreendimentos. 

As visitas in loco e as conversas com os construtores tiveram por finalidade mapear as 

práticas gerenciais e administrativas, bem como as estratégias de produção que visam a 

redução do volume e a destinação de resíduos gerados, desde a concepção do projeto, 

passando pelas fases de construção, reforma, reparo e manutenção.  

O estudo também envolveu pesquisa em artigos científicos que contribuíram com 

modelos de organização e possíveis soluções de reaproveitamento e reciclagem dos resíduos 

gerados durante a construção de residências populares. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Concepção e execução nas construções de pequeno porte 

 

Para um melhor desenvolvimento das alternativas quanto às práticas sustentáveis na 

construção, serão inicialmente apresentados os resultados obtidos por meio de visitas 

realizadas às três construtoras que atuam em empreendimentos de pequeno porte na 
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construção de casas populares. O Quadro 1 descreve os resíduos gerados durante as 

principais etapas da obra, considerando o processo construtivo em alvenaria convencional e 

concreto armado nos três empreendimentos analisados. 

 

Quadro 1: Possíveis resíduos gerados com base no cronograma da obra 

ETAPAS DA OBRA POSSÍVEIS RESÍDUOS GERADOS 

Instalação de canteiro e serviços 

preliminares 

Solos com vegetação, peças de madeira e plásticos 

oriundos da instalação do canteiro de obras 

Atividades administrativas Papel e resíduo orgânico 

Escavação e terraplenagem Solo 

Fundações e infraestrutura Madeira das formas, aço e materiais cimentícios 

Superestrutura (pilares e vigas) Areia, materiais cimentícios e derivados 

Escoramentos Madeira 

Alvenarias e revestimentos Materiais cerâmicos e materiais contaminantes 

Impermeabilizações Materiais contaminantes 

Instalações elétricas e hidráulicas Plásticos e metais 

Coberturas Materiais cerâmicos e madeira da estrutura 

Esquadrias, serralheria e vidraçaria Madeira, metais e vidros 

Paisagismo e recreação Solo e gramas 

Mobiliário Madeira e plásticos das embalagens 

Limpeza da obra e desmobilização do 

canteiro 

A depender da organização e coleta seletiva durante a 

obra 

Fonte: Autoria própria. 

 

As construtoras visitadas apresentaram limitações quanto a práticas de 

compatibilização e racionalização de projeto, pois, comumente, não se efetua um estudo 

prévio de impactos ambientais causados pelos resíduos sólidos apresentados no Quadro 1, 

bem como não se possui um planejamento para a destinação adequada desses resíduos 

gerados durante a construção. 

No que se refere ao cumprimento do licenciamento ambiental exigido pela legislação 

e pelo código de obras municipais, há uma realidade singular em casos de irregularidades, 

segundo a qual a adequação e a multa não são cobradas dos construtores devido à falta de 

fiscalização, cuja responsabilidade é dos órgãos públicos locais. 
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Ainda foi possível observar que os projetos existentes nas obras se limitam ao esboço 

da planta baixa da edificação, que é deixado no canteiro de obras e destinado aos 

trabalhadores, como base para a elaboração dos serviços.  

Quanto às soluções ambientais prévias, durante a concepção do projeto, as construtoras 

afirmaram não elaborar nenhum estudo, porém, enfatizaram que os trabalhadores são 

orientados a executar seus serviços de forma racional para evitar perdas e desperdícios de 

materiais. Essa postura é tomada visando a redução dos custos de produção e da quantidade 

de resíduos a serem enviados à destinação final. Assim, se consegue evitar a ocorrência de 

perdas incorporadas à edificação ou de retrabalhos que eventualmente podem acontecer. 

Além disso, as três construtoras visitadas não efetuam a prática da coleta seletiva com 

base nos cumprimentos do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, que 

estabelece diretrizes por meio das Resoluções Nº 275 (CONAMA, 2001), Nº 307 

(CONAMA, 2002) e Nº 448 (CONAMA, 2012). Esse descumprimento dificulta os 

mecanismos de reaproveitamento de materiais no canteiro de obras ou de seu envio ao 

processo de reciclagem.  

Na prática, os resíduos gerados são armazenados em contêineres próximos ao canteiro 

de obra para serem recolhidos pelo serviço de limpeza urbana municipal. Apesar da 

Resolução Nº 448 (CONAMA, 2012) regulamentar que os Resíduos da Construção Civil 

não podem ser dispostos junto com os resíduos urbanos, destaca-se que na localidade não 

existem aterros sanitários, privados ou públicos, destinados a resíduos da Indústria da 

Construção. Assim, os resíduos gerados nos canteiros de obra são depositados no aterro 

controlado do município, em comum acordo com a prefeitura local.  

Salienta-se que a utilização dos recursos naturais de forma sustentável é possível e 

viável, principalmente quando há um planejamento prévio e desde que este seja um dos 

objetivos de todos os envolvidos no processo da construção. Ao se aplicar práticas 

sustentáveis, tem-se menor pressão do setor sobre os recursos naturais, além de benefícios 

como a redução de custos de produção e operacionais. Cabe ao empreendedor selecionar as 

melhores técnicas que estejam ao seu alcance de acordo com sua realidade (ROQUE, 

PIERRI, 2018). 

Para Bamgbade et al. (2018), existe uma relação significativa entre o potencial 

econômico da construtora/empreendimento e o meio ambiente, em que os melhores 

resultados de práticas sustentáveis estão nos processos construtivos que envolvem cultura 
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organizacional, design flexível, qualidade e diversidade do produto, aspectos que são 

comumente observados em empresas de grande porte. 

 

3.2 Materiais reutilizáveis e recicláveis na construção civil 

 

A construção civil produz resíduos durante o processo de construção ou de demolição 

que podem ser reaproveitados na própria obra, reutilizados em outros empreendimentos ou 

enviados à reciclagem. O Quadro 2 relaciona os tipos de materiais, comumente encontrados 

nas obras de pequeno porte, tendo como base a classificação da Resolução Nº 307 

(CONAMA, 2002), reiterando que resíduos das classes C e D não são reaproveitados. 

 

Quadro 2: Relação dos materiais recicláveis quanto à origem 

MATERIAIS ORIGEM 

CLASSE A 

Cerâmicas 

Demolições e restos de obra Argamassa 

Concreto 

Solos Escavações e serviços de terraplenagem 

CLASSE B 

Plástico Embalagens de materiais, forros, PVC de instalações  

Papel / Papelão Embalagens de materiais e documentos 

Metais 
Perfis metálicos, tubos de ferro, aço, esquadrias de alumínio, 

grades de ferro e fios de cobre 

Vidros Esquadrias 

Madeiras Esquadrias, formas, forros e parte de estruturas 

Isopor Isolamento térmico 

Gesso Forros 

CLASSE C 

Massa Corrida Acabamentos e regularizações de alvenaria 

Impermeabilizante Impermeabilização na área dos banheiros e cozinha 

Lixas Acabamentos e regularizações de alvenaria 

CLASSE D 

Tintas 

Pintura Solventes 

Óleos 

Fonte: Autoria própria. 

 

Segundo Ferreira et al. (2019), as propriedades e características químicas e físicas dos 

resíduos devem ser determinadas de maneira específica, por meio de ensaios apropriados, 

sendo extremamente importante a realização de estudos a fim de se melhorar a qualidade 
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dos agregados reciclados e, ainda, promover a busca por novas tecnologias que visem sua 

adequação na produção de novos materiais. A partir dessas ações, é possível uma destinação 

adequada, com as devidas aplicações dos resíduos e um melhor aproveitamento das suas 

características. 

Alguns parâmetros essenciais para a caracterização de materiais da Classe A são: 

composição gravimétrica, composição química e física, absorção de água, densidade do 

material aplicado em compósitos e as fases minerais presentes, pois as matérias-primas são 

variáveis de acordo com a jazida e sofrem influência do processo produtivo, dependendo de 

metodologias e técnicas utilizadas na fabricação de um determinado produto (SILVA, 

FUCALE, FERREIRA, 2019; LIMA, CABRAL, 2013). 

Segundo Brasileiro e Matos (2015), as diferentes características afetam diretamente a 

qualidade do resíduo, sendo necessário realizar uma caracterização completa e analisar a 

composição do resíduo, para que se escolha adequadamente a qual processo de 

reaproveitamento o material será submetido. Além da caracterização, faz-se necessário um 

levantamento quanto à classificação e à quantificação de cada tipo de resíduo, pois a partir 

dos dados levantados é que serão encaminhados com mais precisão, seja para reciclagem, 

reutilização ou aterro. 

O Quadro 3 apresenta a utilização de agregados reciclados que poderão ser aplicados 

a partir do material obtido com a triagem dos resíduos dos canteiros de obras. 

 

Quadro 3: Utilização de Agregados Reciclados 

MATERIAL CARACTERÍSTICAS* UTILIZAÇÃO 

Areia 

Reciclada 

Material com dimensão máxima 

inferior a 4,8mm. 

Argamassa de assentamento de alvenaria de 

vedação, contrapisos, solo-cimento, blocos e 

tijolos de vedação. 

Bica Corrida 

Material com dimensão máxima 

de 63mm. 

 

Obras de base e sub-base de pavimentos, 

reforço e subleitos de pavimentos, além de 

regularização de vias não pavimentadas, aterros 

e acertos topográficos de terrenos. 

Brita 

Reciclada 

Material com dimensão máxima 

inferior a 39mm. 

Fabricação de concretos não estruturais e obras 

de drenagens. 

Pedrisco 

Reciclado 

Material com dimensão máxima 

de 6,3mm. 

Fabricação de artefatos de concreto, como 

blocos de vedação, pisos intertravados, 

manilhas de esgotos, dentre outros. 

Rachão 
Material com dimensão máxima 

inferior a 150mm. 

Obras de pavimentação, drenagens e 

terraplenagens. 

* Isentos de impurezas e proveniente da reciclagem de concreto e blocos cerâmicos.  

Fonte: ABRECON (2016). 
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A substituição de agregados convencionais por agregados reciclados deve ser feita 

com o devido cuidado e atenção no que se refere à qualidade dos resíduos que são a base 

para o material reciclado. Assim, salienta-se como imprescindível a realização de ensaios e 

estudos com o intuito de verificar a resistência mecânica, tanto do concreto como da 

argamassa (BASTOS, DA CRUZ, WOELFFEL, 2016). 

Santana et al. (2011) destaca que o uso do agregado reciclado pode trazer benefícios à 

construção e, por ser um resíduo composto de materiais heterogêneos, alguns estudos e 

experimentos vêm sendo realizados com ênfase na aplicação desses resíduos em 

pavimentação ou como agregado em concreto para uso não estrutural. 

O Sindicato da Indústria da Construção Civil aponta que a reciclagem de RCD tem um 

potencial econômico de negociação, em que o resíduo deixa de ser inutilizado e retorna ao 

mercado como agregado reciclado, possibilitando a geração de receita tanto no recebimento 

do resíduo quanto na venda dos agregados reciclados (SINDUSCON, 2015). 

Apesar desse potencial de comércio, verificou-se que na região não há alternativas que 

facilitem a reutilização dos agregados, tendo em vista não existir na localidade nenhuma 

usina que execute o processo de trituração do RCD. Destaca-se como um fator limitante o 

escasso número de empresas que realizam a reciclagem nas proximidades das obras, além 

da insuficiência de pesquisas que analisem o potencial do material descartado.  

Com esse cenário, vale destacar também que o Nordeste foi a região com menor índice 

de cobertura de coleta de resíduos urbanos no Brasil. Nessa região, foram geradas 53.975 

toneladas em 2018, dentre as quais 81,1% foram coletadas e, destas, 6 em cada 10 toneladas 

foram destinadas a aterros controlados e a lixões, ou seja, mais de 28 mil toneladas por dia 

foram depositadas inadequadamente (ABRELPE, 2020).  

Em comparação com os RCDs, o cenário não é diferente, uma vez que, em municípios 

de pequeno porte, como na região em estudo, não se verifica uma quantidade expressiva de 

associações, cooperativas ou empresas recicladoras. Consequentemente, os RCC precisam 

ser enviados para reciclagem em localidades distantes ou para a capital do estado, 

acarretando um custo de transporte e de logística que acaba refletido no valor da obra, porém, 

em se tratando da construção de casas populares, essa inserção se torna inviável. 

Oliveira et al. (2012) afirma que alguns resíduos têm maiores possibilidades de serem 

reciclados, pois, além de tijolos e concreto submetidos à trituração e transformados em 

agregados para novas alvenarias, existe a possibilidade de aproveitamento da madeira, que 



GARCEZ, L. R.; LEITE, H. E. S. C.; ARAÚJO, J. da S.; FRANÇA, B. de S. M. 

 

 

Revista Engenharia de Interesse Social • ano 5, v. 5, n. 6, p. 150-172 • jul.-dez., 2020 • ISSN: 2525-6041 159 

pode ser novamente utilizada na construção, muitas vezes como calços ou painéis prensados. 

Além disso, materiais como o metal, o vidro e o plástico são passíveis de serem enviados a 

processos de reciclagem, o que ocorre comumente nas regiões onde existem empresas 

recicladoras. 

Também tem sido pesquisada a combinação de RCD com materiais sintéticos 

alternativos, tais como borracha de pneus usados e polímeros de garrafas, que podem ser 

utilizados na substituição de materiais granulares naturais em sistemas drenantes. A presença 

de um geotêxtil envolvendo o material drenante alternativo pode servir como um elemento 

de filtro para o sistema (LIMA et al., 2019). 

Pesquisadores e engenheiros apontam alguns elementos-chave para o sucesso do reuso 

e da reciclagem desses resíduos: a conscientização, a verificação de regulamentos e sistemas, 

as tecnologias de construção e a pesquisa e o desenvolvimento de gerenciamento (BLAISI, 

2019). 

De uma maneira geral, qualquer empreendimento da construção civil deve promover 

uma atitude positiva que abrace a sustentabilidade e as melhores práticas na aplicação de 

RCD em novos produtos ou processos. Por outro lado, consideram-se, entre os principais 

fatores que afetam o comportamento dos geradores de resíduos, as oportunidades existentes 

de reciclagem e a educação e o treinamento de funcionários. 

A Resolução Nº 307 (CONAMA, 2002) foi estabelecida considerando a 

representatividade dos RCDs, bem como a viabilidade técnica e econômica de produção e 

uso de materiais provenientes de reutilização, reciclagem e beneficiamento desses resíduos. 

Pelo exposto, é relevante salientar que há dificuldades de reuso ou de reciclagem dos 

materiais gerados na obra pela falta de oportunidades facilitadoras desse processo, no qual a 

viabilidade técnica e econômica nem sempre é possível. 

 

3.3 Algumas alternativas para aproveitamento de RCD 

 

Papel / Papelão 

Milhões de toneladas de papel são produzidos e usados em todo o mundo, 

principalmente em escritórios. A extração de celulose e o processo de produção de uma única 

folha de papel A4 a partir de matéria-prima celulósica é responsável por liberações de 

carbono no meio ambiente, chegando a 4,74 g de CO2 /folha (JOSHI et al., 2016). 
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Na construção civil, os papéis são utilizados em sua grande maioria nos escritórios, 

como documentos, contratos e plantas, além das embalagens de produtos, como caixas de 

revestimentos e outros materiais. No canteiro de obras, os papéis e papelões devem ser 

armazenados de forma temporária de maneira adequada, em local seco e livre de umidade, 

e destinados a empresas ou organizações de catadores que reciclem esse material, com 

exceção daqueles que estejam contaminados. 

Algumas empresas não reciclam as embalagens de cimento devido à grande presença 

das partículas de cimento que são contaminantes para o processo de reciclagem. Porém, as 

empresas que os utilizam na reciclagem afirmam que possuem boa qualidade como papelão 

reciclado para o revestimento de pilares circulares de concreto, em que, em sua composição, 

é acrescida uma película que impede que o concreto reaja com o papelão e não absorva água 

(RICCHINI, 2015). 

 

Plástico 

Para os plásticos recicláveis existe uma classificação a ser identificada no trabalho de 

triagem, conforme estabelece a norma da NBR 13.230 (ABNT, 2008) – Reciclabilidade e 

identificação de materiais plásticos. Os materiais poliméricos que não estejam contaminados 

devem ser separados de acordo com sua especificação, tais como: PET, EPS, PVC, 

poliestireno, poliamida, polietileno e polipropileno.  

Tubos, conexões, juntas, forros de PVC que não podem ser reutilizados na obra podem 

ser reciclados. A reciclagem surge como a alternativa que mais se adequa no sentido de 

promover uma destinação correta desses materiais. Além disso, existem diferentes tipos de 

reciclagem dependendo da característica de cada um (RODRIGUES et al., 2017). 

A American Society for Testing and Materials estabeleceu quatro tipos de reciclagem: 

a primária e a secundária são técnicas de reciclagem mecânica, pois incluem a reciclagem 

de polímeros por meio do aquecimento do material até uma certa temperatura e da alteração 

de sua forma física. A terciária (química, pirólise) e a quaternária (incineração) empregam 

critérios um pouco diferentes. Na pirólise, os subprodutos obtidos são de altos valores 

caloríficos, cujo processo consome alta energia. Na incineração de reciclagem quaternária 

com recuperação de calor, alguns plásticos como PVC devem ser removidos, pois gases 

nocivos são emitidos quando queimados no ambiente (SINGH et al., 2016). 

Técnicas de aplicação dos polímeros em materiais para construção também surgem 

como alternativa, pois podem ser utilizados em blocos de concreto reforçado com fibra de 
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polipropileno exposto a altas temperaturas (TANYILDIZI; ŞAHIN, 2017), na inserção de 

polímeros superabsorventes em mistura de materiais cimentícios (MECHTCHERINE et al., 

2017), na adição de polímeros reforçados com fibra de vidro reciclada em concreto 

autoadensável (MASTALI et al., 2016) entre outras técnicas.  

 

Metal 

É um material composto por metais ferrosos, geralmente resíduos de aço e ferro 

utilizados nas estruturas da construção que podem ser vendidos para recicladoras e até 

mesmo para siderúrgicas e indústrias de fundição. 

Os metais são completamente reciclados e a reciclagem de uma tonelada de sucata de 

alumínio economiza cinco toneladas de bauxita, material natural não-renovável. Outro ponto 

positivo é que cada tonelada de aço reciclado gera uma economia de 1.140 kg de minério de 

ferro, 154 kg de carvão e 18 kg de cal. Referente ao alumínio, a energia pode ser 

economizada em cerca de 95% em relação ao processo primário, além de evitar que toda a 

lama vermelha (resíduo da mineração) seja gerada (RICCHINI, 2016). 

Os aços utilizados na construção civil são do tipo aços longos, como vergalhões, perfis, 

arames, fio-máquina e pregos, e são produzidos em mini-mills ou aciarias elétricas 

(equipamentos em que o metal é fundido). Vinícius (2014) afirma que uma liga de carbono, 

quando aquecida, pode ser transformada em líquido e por essa fluidez pode ser reciclada de 

várias maneiras em telhas metálicas, sapatas ou pré-moldados. 

Vale salientar que o uso das estruturas metálicas tem se tornado cada vez mais comum 

na construção, seja pelas usuais esquadrias, seja pelas estruturas formadas por perfis 

metálicos (VENTURA, 2009). Ressalta-se que, por serem peças e estruturas pré-fabricadas 

que geralmente são utilizadas em quantidades e tamanhos exatos, as perdas são mínimas 

(GOMES et al., 2018). 

 

Vidros 

Segundo David (2016), o reaproveitamento do vidro pode ocorrer de duas formas: pela 

reciclagem ou pelo beneficiamento do material. Ele afirma que a indústria faz a reciclagem 

do seu material com o objetivo de transformar a matéria-prima pós-consumo em um novo 

produto, mas, quanto ao vidro quebrado, é possível fundi-lo novamente e assim produzir 

novas chapas ou embalagens. Esse resíduo geralmente é originado de esquadrias que às 

vezes não são recicladas, como no caso do vidro laminado, devido à inexistência de empresas 
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de beneficiamento do material, as quais devem possuir usinas de separação do vidro com 

alumínio e plástico.  

Os vidros, quando não misturados com outros materiais, são 100% recicláveis. Eles 

possuem boa resistência de compressão, tração, flexão e desgaste, pois sua maior 

composição base é sílica, tornando-se um material com grande viabilidade para constituir 

concretos e argamassa cimentícia (PAIVA, LIMA, 2019). 

 

Madeiras 

As madeiras causam grande volume de resíduos, pois são utilizadas de diversas 

formas, como esquadrias, escoras, formas, entre outros. Algumas esquadrias podem ser 

reutilizadas se não estiverem expostas à influência direta da luz solar, de ventos, chuvas e se 

não tiverem sua deterioração adiantada.  

Existe uma vasta possibilidade de reciclagem para a madeira, tais como: a utilização 

no processo de compostagem (RODRIGUES et al., 2016); a confecção de paletes 

(PLATINA; OLIVEIRA, 2018); o uso no design de superfície para revestimento (BRITO et 

al., 2016); a confecção de madeira plástica a partir de resíduos de madeira e poliolefínicos 

pós-consumo (MONSORES et al., 2019); na fabricação de compósito para isolamento 

térmico na construção (MOURA et al., 2020); na aplicação como resíduo estruturante no 

lodo de esgoto oriundo das Estações de Tratamento de Efluentes, usando reatores na escala 

de laboratório, sendo eficiente para biodegradabilidade do lodo de esgoto antes do processo 

de compostagem (SANTOS et al., 2019); e na produção de briquetes, produzidos a partir da 

serragem e outros resíduos oriundos do processo de beneficiamento de madeira, sendo um 

processo de reconstrução de material particulado por meio da aplicação de temperatura e 

pressão e na compactação de resíduos, em que a elasticidade natural das fibras é destruída 

(DONATO & TAKENAKA, et al., 2016). A briquetagem acarreta um material com pequeno 

volume, alta densidade e com alto poder calorífico (FURTADO et al., 2010). 

 

Gesso 

De acordo com Pinheiro (2011), o uso do gesso na construção civil aumentou 

significativamente nos últimos anos, com um crescimento de cerca de 20% a cada ano, e sua 

utilização pode ocorrer de diversas formas: molduras, forros, rebaixamento de tetos, 

componentes de placas de reboco, entre outros. Esse crescimento gerou uma grande 
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preocupação, pois se descartado de maneira indevida, o gesso pode contaminar o solo e os 

lençóis freáticos, podendo emitir gás sulfúrico, que é altamente tóxico e inflamável. 

A Resolução Nº 431 (CONAMA, 2011) alterou a classificação do gesso, passando-o 

para classe B, o que minimiza o impacto causado por esse material. A reciclagem do gesso 

pode ocorrer de duas formas: quando o material é submetido ao processo de moagem, 

podendo ser usado como fertilizante para o setor da agricultura, em que sua atuação se dá 

como um corretivo da acidez do solo e melhoramento de suas características (NOGUEIRA 

et al., 2016); pode também ser utilizado na indústria do cimento como um ingrediente que 

atua como retardante da cura do cimento (GONÇALVES et al., 2020); ou retornar ao 

processo construtivo se, após a moagem, for submetido à calcinação, transformando-o em 

gesso reciclado e apto para retornar ao início da cadeia produtiva (CIPRIANO DA SILVA 

et al., 2018). 

 

Isopor 

O Poliestireno Expandido – EPS ou isopor, como é conhecido, é comumente utilizado 

na construção de pequeno porte em forros ou painéis (BORGES et al., 2017).  

A reciclagem desse material é bastante viável, podendo ocorrer em blocos de concreto, 

com substituição parcial do agregado graúdo por poliestireno expandido reciclado 

(GONÇALVES e VASCONCELOS, 2019) para a produção de concreto leve. Este, além de 

ter uma alta versatilidade, é também vantajoso quanto à densidade aparente, à porosidade e 

ao módulo de elasticidade (STRECKER, SILVA, PANZERA, 2014). 

 

Solos 

Os solos são, em sua maioria, provenientes de cortes do terreno, podendo esse volume 

variar quanto ao corte e ao aterramento. Para seu uso é necessário, portanto, verificar a 

adequabilidade do solo, o tipo de solo, suas características e resistências, o uso e a finalidade 

a serem empregados (CAPOBIANCO et al., 2017). Também, para melhorar suas 

propriedades de resistência, pode ser utilizado a partir da mistura com outros resíduos 

cerâmicos da construção (AL-BARED et al., 2018). 

 

Componentes cerâmicos e cimentícios 

Na construção civil os componentes cerâmicos são oriundos de telhas, blocos, 

pastilhas de revestimento e pisos; enquanto os componentes cimentícios provêm das 
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argamassas, concretos e blocos de alvenaria. Segundo Morand (2016) os componentes 

cerâmicos e cimentícios devem ser britados e reaproveitados como agregados, podendo ser 

utilizados como aditivo pozolânico. 

De uma forma geral, esses materiais podem ser transformados em resíduo reciclado e 

serem utilizados em: pavimentação como bases e sub-bases, reforço de leito e subleito, 

regularização de vias não pavimentadas, como agregados para construção, aterros, acerto 

topográfico de terrenos, blocos de concreto, argamassas de assentamento de alvenaria de 

vedação, contrapisos, solo-cimento, blocos e tijolos de vedação, entre outros. Ressalta-se, 

no entanto, que a substituição dos agregados reciclados não deve ser completa, e sim parcial, 

a fim de se conservar as resistências necessárias para as distintas e variadas finalidades 

descritas acima (BRAGAGNOLO; KORF, 2020). 

 

3.4 Desafios no gerenciamento de Resíduos de Construção e Demolição (RCD) em 

construção de pequeno porte 

 

O processo de reintrodução de um resíduo como parte da construção civil deve ser 

analisado de maneira minuciosa, avaliando-se toda alternativa de reciclagem para os 

diversos materiais com o intuito de escolher a melhor opção. Variáveis como o tipo de 

resíduo, a tecnologia empregada e a utilização proposta para o material reciclado podem 

tornar o processo de reciclagem ainda mais impactante do que o próprio resíduo. 

Para que haja o desenvolvimento de algumas ações e práticas sustentáveis, é necessário 

avaliar todo o ciclo de vida do empreendimento, desde sua concepção, o projeto, as etapas 

do processo construtivo, até a manutenção e a demolição, analisando os aspectos econômico, 

social e ambiental.  

Destaca-se, nesse contexto, a relevância do estudo para redução dos impactos 

negativos e o cumprimento de estratégias tecnológicas e gerenciais para implantação de 

canteiros de obras mais sustentáveis. Uma construção sustentável não prioriza a solução 

perfeita, mas um equilíbrio entre a viabilidade econômica, as limitações do empreendimento 

e o contexto social. 

Apesar dos inúmeros benefícios que o reaproveitamento de maneira geral pode trazer, 

tanto aos empreendedores como ao meio ambiente, há algumas dificuldades para que tais 

benefícios façam parte dos projetos de novas edificações, seja por falta de conhecimento 

sobre o tema ou pela simples falta de interesse. Ainda existe uma parcela grande de pequenos 
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construtores que gerenciam os resíduos como produtos de total descarte e não consideram 

que a reutilização e a reciclagem podem acrescentar ganhos nas obras e afetar de maneira 

positiva o meio ambiente.  

Os subprodutos da reciclagem, como os agregados reciclados, podem ser utilizados 

em várias áreas. No entanto, não se deve analisar apenas o aspecto financeiro e os benefícios 

ambientais, mas também verificar os aspectos relativos à segurança, avaliando a resistência 

dos materiais, a fim de que estes venham atender às solicitações e aos esforços a que serão 

submetidos. Nesse sentido, torna-se relevante verificar a eficiência técnica do produto 

fabricado, comparando o convencional ao material reciclado.  

Pham e Kim (2019) revelaram que práticas ambientais, econômicas e sociais têm 

influências positivas no desenvolvimento da sustentabilidade e que as competências de 

liderança fortalecem a relação práticas ambientais versus sustentabilidade. No entanto, a 

indústria da construção precisa de mais esforços para melhorar os aspectos relativos à 

sustentabilidade e à atração dos grupos de profissionais. Para isso, as práticas sustentáveis 

precisam ser mais relevantes e necessárias tanto para as empresas, quanto para os 

profissionais, bem como os incentivos econômicos e a força de trabalho que resultem na 

implementação de iniciativas sustentáveis, desenvolvimento econômico sustentável e uso 

eficiente de recursos. 

Enfatiza-se que, comumente, as obras de pequeno porte são executadas sem 

planejamento ambiental prévio e não manejam adequadamente os resíduos gerados no 

canteiro durante a fase de execução da obra. Consequentemente, não se adotam medidas que 

visem a redução dos resíduos até a entrega da edificação ao cliente. 

Cortês et al. (2012) destaca algumas práticas que representam o compromisso com a 

sustentabilidade no canteiro de obra: elaborar eventos envolvendo temas sobre a 

responsabilidade ambiental; criar manual de licenciamento ambiental e identificação de 

riscos de responsabilidades; adaptar gradativamente as instalações da empresa, bem como 

canteiros de obras e projetos, aos conceitos atuais de preservação ambiental; incentivar e dar 

suporte aos funcionários que desejem se organizar em grupos para atuação voluntária em 

instituições e obras sociais e ambientais; desenvolver projetos educativos e 

profissionalizantes para as comunidades próximas aos empreendimentos; além de 

estabelecer a formação de parcerias, consórcios ou terceirização de serviços. 

Nos empreendimentos analisados, constatou-se que os gestores responsáveis pelas 

construções residenciais não priorizam ações com vista a reduzir a geração de resíduos ao 



GARCEZ, L. R.; LEITE, H. E. S. C.; ARAÚJO, J. da S.; FRANÇA, B. de S. M. 

 

 

Revista Engenharia de Interesse Social • ano 5, v. 5, n. 6, p. 150-172 • jul.-dez., 2020 • ISSN: 2525-6041 166 

longo do ciclo de vida de seus empreendimentos. Assim, percebe-se que a ausência no 

cumprimento de políticas públicas locais e a preocupação constante em reduzir os custos de 

produção são os principais desafios enfrentados pelos gestores. 

Nesse sentido é de suma importância que a prática de empreendimentos que utilizam 

materiais reciclados em seus processos construtivos se propague, considerando que a 

existência de materiais de construção civil recicláveis no mercado tende a viabilizar que 

novas construções se adequem a esse processo. 

A reutilização de resíduos em obras de pequeno porte merece também um destaque 

quanto aos aspectos econômicos, pois o caminho para atingir um índice satisfatório de 

reaproveitamento ainda é longo e está ligado diretamente à reciclagem, cuja viabilidade 

ainda possui lacunas no que se refere a pesquisas, que precisam ser preenchidas com estudos 

e experimentos.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

Apesar de ainda ser preciso transpor muitos obstáculos para que a reciclagem de 

resíduos da construção civil seja uma realidade nos canteiros de obra de todo o país, é 

necessário ressaltar que as iniciativas em benefício do meio ambiente no ramo da engenharia 

vêm se tornando cada vez mais recorrentes. 

A falta de projetos complementares tem comprometido a compatibilização e a 

racionalização do reaproveitamento dos resíduos pelo próprio setor da construção civil. Os 

custos durante a execução da obra são a parte mais desafiadora, portanto, as especificações 

de reciclagem e de reuso que foram sugeridas são as mais simples possíveis, com a finalidade 

de que essas ações não causem ônus adicional à execução da obra. 

Aliado ao reaproveitamento dos resíduos está a ciência, que, por meio de estudos e 

pesquisas, torna possível buscar novas tecnologias de reciclagem inserindo novos produtos 

ou subprodutos de forma satisfatória na cadeia construtiva. 

Ademais, é válido que seja realizado um levantamento sobre a análise financeira de 

reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos da construção civil, bem como a viabilidade 

da criação de um sistema de dados como uma rede de informações integradas sobre a 

quantidade e tipo de resíduo gerado por obra, locais de encaminhamento, usinas recicladoras 

próximas à região da obra e/ou outras obras que tenham interesse no reuso de alguns 
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materiais, de maneira que esses dados incentivem e facilitem a reutilização e a reciclagem 

dos Resíduos de Construção e Demolição. 
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